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© dr. J|ogueirâ fJccioly no Gaífeíe
BRINDE DO DR. NILO PIDÇAISFHA

CONFRONTOS E CONTRASTES

?^%

Em começo deste anno
quando corria impresso o
projecto de reforma da con-
stituição do Amazonas, ulti-
mamente traduzido em lei,
dirigiu o snr. dr. Nilo Peça
nha, presidente da Reoubli-
ca, ao snr. coronel R;beiro
Bittencourt, g o vem ador
daquelle Estado, um tele
gramma de qu» já nos tive**
mos de occupar, e do qual
relembramos o tópico se*
guinte :

«Acabo de lêr o proje-
«cto de reforma da con-
«stituição do Amazonas
«que o Governo do Esta-
«do submetteu ao exame
«e ao voto dos seus muni-
«cipios.

«Não sendo e não po-
«dendo ser o Governo
«da União indifferente á
«situação constitucional
«dos Eitados, releve-me
«V. Exc. que, applaudin-
cdo muitas das disposi-
•cOVs da reforma, e sem'
«quebra do respeito devi-
«do á autonomia do E*~
«tado, invoque o espírito
«esclarecido de V. Exc. e
«o patriotismo dos Ama-
«zonensea para a modifi
«cação de outros.

«Só louvores merecem
«iniciativas como a de
«pkohibir a reeleição
«do Governador do
«Estado e a transfe-
«rencia do Governo
«de paes a filhos, de
«irmãos a irmãos com
«grave damno da mo
«ralidade da repu-
«blica e do prestigio
«político da federa-
«ÇÃO.»

Agora mesmo, o snr. dr.
Nilo Peçanha, em sua men-
eagem ao Gongreso Nacio-
nal, por occ*s:ão de sua re-
abertura, a 3 de maio ulti-
mo, depois de dar conta de
sua intervenção em Sergipe,
assim se expressa com rela-
ção ao Amazonas:

«Também interveio o
«Governo Federal no E*.
«tado do Amazonas, mas
«a intervenção ahi teve
«outro caracter.Permitti-
«me a liberdade de sug-
«gerir á administração
«desse Estado do Norte,
«onde então se elaborava
«a reforma da Constitui-
«Ção, que esta tão con-
«saltaria o sentimento
«republicano ae, creando
«um Senado, tornasse de
«pendente da vontade do
«Governador e não do
«voto popular, o prazo«do mandato dos Sena-
«dores. Applaudindo ou-
«troB pontos de rtfdrma,
«alludi com prazer á pra-j«tícâ qüêseUmgéflôra*1«üzado da REBL&Ção de'

«Governadores e da
«transferencia do go*
«verno de Estados de
«paes a filhos, de ir-
«mãos a irmãos com
«grave damno da mo-
«ralidade da repu-
«bltca e do prestigio
«político da Federa-
«ÇÃO.»
Pois bem, em um almoço

oferecido ao dr. Nogueira
Accioly, presidente do Cea-
rá, o mesmissimo snr. dr.
Nilo Peçanha, presidente
da Republica, teve a cora-
gem inaudita de levantar
um brinde, cujo resumo nos
dá A Republica orgam da
família accioly, nos seguin-
tes termos:

«Rio, 8. Ao dessert do
«almoço oferecido pelo
«Presidente daRepubli.
«ca ao dr. Nogueira Ac-
«cioly, o dr. Nilo Peça-
«nha, brindando ao chefe
«do Estado do Ceará,
«disse que o Governo Fe*
«deral acompanhava com
«a mais viva sympathia
«as demonstrações de es*
«tima publica com que
«tinha sido recebido nes-
«ta capital o seu Íllustre
«hospede.

«Frisou, sobretudo, o
« LARGO ESPIRITO
« DE TOLERÂNCIA do
«seu velho amigo, os no-
cbres intuitos com que
«tem servido ao Paiz
« FIEL SEMPRE AOS
« PRINCÍPIOS LIBE-
« RAEi DACONSTI-
« TUIÇÃO, e, finalmen-
«te. o labor indefesso do
cceminente cearense VE.
« LANDO PELO EQUI-
« LIBRIO E MORALI*
« DADE das finanças do
«botado.»
Nâo pode ser verdadej*

ro o telegramma que para
aqui fielmente trancreve*
mos, embora a sua ori-
gem official.

Ignorará, por ventura, o
snr. dr. Nilo Peçanha o
que já ninguém Ignora no
paiz—o estado de oppres-
são e anarchia profunda
a que o oligarcha reduziu
o Ceará, instituindo e ani-
mando o banditismo como
meio de governo ?

Sem nos referirmos ao
interior do Estado confiai
grado por maltas de ban*
doleiros ao serviço dos
chefes locaes e que de tu.
do decidem á faca e ba-
— -_-——*« "*j**tAft-»*i n **i mio ca
CüIIlrtl tC, ^uv^iu *»™ ^"w v\j

repute seguro na própria
Fortaleza, policiada por
slcarios de profissão ?

Nas ruas mais centraes
da nossa capital é tão pre-
caria a vida como nas in*
vias estradas do nosso ser*
tão; com a mesma faclls
dade com que §e mata o

miserável que dorme á
margem da via publica e o
preso dentro da própria
prisão, ataca-se também o
cidadão, qualquer que seja
a sua posição.

Do próprio «Jornal do
Ceará» o gerente e um
dos redactores iam p:gan
do com a vida a audácia
de se revoltarem contra as
infâmias da ollgarchia do
minante.

Surprehsn Jídos a nbjs
por assassinos disfarçados
em agentes policjaes, o
primeiro foi abandonado
como morto no meio da

|rua, e o segundo foi arre-
batado a uma morte c'eí>

'ta por um official do ex-
ercito.

Diariamente os que não
batem palmas ás patifirias1 ioa acciolys.esbulh dos dos
seus direitos, são forçados
a emigrar p*r«. salvar a
vida, e ainda \i fora mu-
tas vezeá os alcança o o-
dto dos miser.veis.

Ao funecionario activo
não aproveita a vitalicie-
dade; ao invalido suspen-
de-se a aposenUd ria.

j O commercio, exhau.,to
sob o peso de tributos
excessivos e illegaes, tem
v.vido em meti aberta com
o governo que acabou cre
ando taxas sobre o pro-
prio imposto.

Tudo definha no Ceará,
só os acciolys prosperam.

Tem. pois, o snr. dr.
Nio Peçanha Subri;da ra
zão de pôr em destaque
o «largo espirito de tole
rancia do sea velho ami-
go».

Também desconhecerá
o snr. presidente d; Re-
púbica, entre outrjs, o
celebre roubo das pontts
metalllcas que até hoje
não encontrou defmsor ?

Pode ser que sim ; entre
tanto devia s. exc. saber
que agora mesmo e^tá
seido perseguido pela sua
jujtiça, na Capital da Re-

'publica o seu «Íllustre hos-
pede», reconhecido como
estellionatario por ter frau-
dado o patrimônio nacio-
nal em onze contos cento
e setenta e dois mil réis.

Pensávamos que qual»
quer cidadão honesto podia
aspirar á honra de sentar-
se á mesa do chefe da Na-
ção, mas nunca nos passou
pela mente que podesse ser
seu commensal um homem,
contra o qual pesam aceu-
sações as mais graves e in*
famantes, comprovadas to-
das por documentos da
maior valia.

E é a este homem "ue o
snr. dr. Nilo Peçanha qua-
lifica de «eminente cearen-
se>, louva ndo»lhe o «labor
indefesso em velar pelo
equilíbrio e normalidade
das finanças do Estado >,
cujas rendas elle tem con-
stantemente dilapidado em
beneficio pf o&rio,

Multo se tem rebaixado
o Çattete nestes últimos
tempos 1...

Ppr u tlrao, bem lembra-
dos foram «os nobres in
tuitos com que tem servi.*
do ao Paiz, fiel sempre aos
princípios liberaes da Con~
stituição > aquelle mesmo
que ali se achava,na qualida-
de de presidente d > Ceará,
em virtude de reeleição
tantas vezes condemnada
pelo snr. dr. Ndo Peçanha,
em documento i da maior
publicidade, como grave-
mente prejudicial á « mo-
ralidade da Republica e ao
pre tigio político da fede-
ração » I...

EiMhote-se que não ha
reeleição mais hnmoral que
a do. snr. Nogueira Acclo-»
ly, autorizada por uma re-
forma constitucional por ei»
le mesmo .tffectuada quan'
do no governo em 1905,
reforma que não só permita
te sua reeleição mas a elei-
Cão dos parentes e affns,
com yioiação flagrante da
Constituição da Republica.

Desta maneira elle, pre-
siden.e do Estado, elegeu
immediatamente seu pro
nrin filhr». n r.fi.I.e.hvt Jr»cf£
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Pompèu Pinto Accioly, 1?
vic#|ílfeí4entéj portanto
seu substituto legal; e poste-
dormente reelegeu se a s
mesmo, estabelecendo as-
sim, em plena democracia,
a m is revoltante das dy-.
nas tias.

Eis porque não compre-
hendemos o snr. dr. Nilo
Peçanha. Ou s. exc. nunca
foi tão concradictorlo com-
sigo mesmo, ou antes falso
é o despacho telegraphico
que aqui apregoam os ac*
ciolys.

Dr. Manoel Moreira
No horário di tarde deve

hojo ciiegu de su» fazenda,
munioipio dá Quixeramobim, o
nosso querido amigo e oorreli-
gionario deoidido, dr. Manuel
Mjreira da Rooha, olinioo dos
mais hábeis e mais conceituados
desta cap.tal,

Já não era sem tempo, pois a
sua auaenoia já se ia pcoloa-
gaado mais do qua era de espe-
rar-se, oom real prejuízo pira oa
seus olientea e amigos.

Coronel José
Martliiiano

Cercado de amigos dedica*
dos e sob o bisturi do numa*
nitario dr. Manuelito Moreira,
com assistência dos sara. dra.
Jjsé Medeiros, João da Rocha
Moreira, Bruno Valente e José
Frota, foi operado, domingo ul-
timo.de uma hernia-eatrangula-
da na Santa Casa de Miaencor-
dia, o nosso valente e intransi-
gente amigo, coronel José Mar-
tiniann Peixoto de Alencar,
prestigioso chefe político opc»
sicioniata na vixinha villa de
Porangaba.

A operação correu sem ne-
flhum incidente continuando o
velho amigo sem alteração.

Que o distineto correligioua»
rio em breve se restabeleça,
para felicidade dos habitantes
de Poringdba, são 03 Sjssos
sinceros voto*.

Pelo li do farí © @aíuüo-mÓF
Telegrammas de S.Paulo, Resolvemos abrir esta se-

transmittldos em data de. 6 dc rr?n r»«r1« ira^^r. :«,„^: ^
corrente mez, dizem que foi ali ^° 

°nde mW08 1Qsenndo
« suspenso 3 srra' PROCKB9A- a8 noticias que der a im-

do, por ter AQORRDiDo um prensa do paiz sobre 0 pro-« ALUMNj, O LENTB AüGU&To „.„„¦f 
baiiÍ^. |cesso cnroe em ^ue 8e acha
Assim procede o governo pau- envolvido o estellionatario

em dejaggravo da lei e doados púbicos, dr. ANTÔNIO

^^|Üff 
Ímf™° N00OTIRA ACOIOX.Y,

No Ceará, porém, um paren-presidente do Ceará :
te do oligucha, um aventurei., .« ni, , ,
ro qualquer, sem eira nem beira 1 OliPrCl flO ÜMdentro do próprio estabeleci-' .
mento, chicoteia um alumno do "A Promo9ao do r>r. Ai.
uoaso Lyceu ; e, além de náu
soffrer a mais ligeira p?ua, é
chamado a serviço publico fora
da sua repartição, com todos os
vencimentos, ^vantagens e re-
galias ; mais tarde recebe avul-
tada gratificação, figurando il-
legalmente como diarista da
commissão^de açudes e irrlga-l"
ção ; e finalmente, cançado de.*
vagabundar, é imposto nova* «
mente como professor do esta* <
belecimento que deshonrara. Ic

Justamente revoltada, le-1
vauta se a mocidade e reage;*
contra a imposição affrontosa,*5 ^ de estellionato offe
maa afinal deixa-se acebardar « recida contra o Commen*
e capitula. '« dador Antônio Pinto No-Pois bem, como se não«oi , gue-ra Acdoly, Governa,baatinte tamanha humilhaçàu,' *nm Ai. ^ ixj,--* ^
nova mm quiçá mais re-,s dor GO Bátado do Gsará»
voltaute, a© lhe prepara. ,« aceusado de haver rece*m^Méê^Mm^M^^ btà° subsidio dé Senador,
caracter dos mais apodrecidos « quando já se achava em
que conhecemos, pretende no^ « exercicio daquelle cargo.vamente,com ameaças, arrastar: hl „ „,„ J - 6
os alumnos a ir dar guarda dei *f* * P»ffl°Ç*> '•

honra ao miserável que acaba «Mentlssimo J w,Z Substl*
agora mesmo de espesiuhal os, tuto Federal—Somente
fazendo-os passar pela mais« hoje foi dado a esta Pro*.
vil das humilhações. ', curadoria pronunciar-seDestas columnas ]á temos, ¦¦ DftK-.a „ Jfl£l*iL
mais de uma vez protestado S0Í>re £ Preseat,e rePre'
contra as infâmias do anr. di- seQtação, por força de
rector du Lyceu, cujo mísera» trabalhos que asobrecar-
vel procedimente nenhuma lei« regaram nestes ultimoa
íug^ca; ^ '« dias, e, bem asdm, e es-Pode s. s., sempre que lhe' r,a„;.,i.«a..+« a 
aprouver, traficar com a pro- f, Peclalmeflte, do tempo
pna dignidade, que bem pouca1,, (lue careceu despender em
já deve ter, tanto a tem bara- investigações necessárias
teado; o que porém não poderá para maior esclarecimen-
nunca fazer, é jogar com a ver.,» to do caso e qu2 ge coa.
gonha, com os brios, com a di.. -.fa*,,- nnnt _„ „„.•,-_
gnidade alheia. ',-, statam com as certld3es

Sabemos que o fito do snr.l,
G, Moreira é assegurar-se a'

«varo Pereira—Pedido
«de licença ao Congres-

• so do Ceará para de-
enunciar o Governador
«Accioly—Despacho do
«Dr. Sá e Albuquerque

«O Sr. Dr. Álvaro Perei-
ra, Procurador Criminal
da Republica, apresentou
hontem ao Juiz Substituto
da 2* Vara Federal a se»
guinte promoção no pro-
cesso de queixa por cri*

que acompanham esta
promoção,

directoria que 8ente~escapar se. » Tendo em vista o quelhe irremediavelmente: mas >» „aM a^ía^^.^ ^
por isto mesmo, tíê a bárretadâ',, vem detldatt-^e exposto
á sua custa. I aa representação feita a

A' mocidade estudiosa, a eu-" este Juizo, documentos
j j lado tantas vezes noa temos" que a acompanham e
oatidodesinteressadamenteain." majs ainda aquelles queda agora aconselhamos resis- » oof_ p-rt/.„,Jj .:„ _„
tencia ás ordens illegaes por",, 

esta 
^curadoria ora

meio das quaes se lhe pretendei, aP*eaenta, e requer sejam
impor a mais aviltante dasi" juntos aos autos, é indis-
infâmias. |" cutivel estar-se ante um

Mas, se apezar de tudo, a» caso que deve ser apre-miséria tiver de realizar-se, en-»» „:„*„, ftM- „-„„«„„„ ,5„„
tão appellamos para os nossos1,, ,Clado em processo regu.
amigos que não podem nem' , 

lar pela JUBtiça, por ISSO
devem permittir que seus filhos, 1" que ha violação de dispo-
parentes ou correspondidos con-," sitivos penaes e a denutt-
corram nunca áprojectada for-,» cja contra 0s responsa-matura, assellando coma sua»» Veis tem de ser offerecidapresença tamanha immorali- veia iem ae 8er oitereciaa
dade. "instruída como se acha

EJ' uma questão de brio, de " a referida representação,
dignidade, de honestidade civi-"documentado3 e discutidos
ca eem taea condições nâo ha » os factos nella arguidos,

G^Ugfctaos da hon,. corna »«U Procurado-
de seus filhos, não permittirão, I ria ° dever de vlr P«a°te
estamos certos, que elles tão" V.Bxc. com a competente
cedo comecem a trilhar a via " denuncia, se nâo tives-
dolorosa dos desclassificados. se que, preliminarmente

sujeitar-se e obeceder á" jatisprudencia creada e
A Mmteiga doPlauby'" 8em diacrepaucia mauti-ú reputa* uma dai m»la caras que ... 1 t? • r>

80 manw. i da pelo Egrégio Sspreaí?
T Tfibuaal Federal, em se

»i

\
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eücoritrand.oentre aquel*
" les que têm de ser denun*
" ciados, pessoa que goza
" de iffiuiunidades consti
" tucicraea (art. 56 da

Constituição doCearí).
"Isto 

posto,em obedencis
á jurisprudência referida.

" aanccionada.eutre outros

pelos accórdâos n. 208,
de 6 de Outubro de 1900
—accórdâo de 29 df
Maio *e 1901 "habeas-

corpub"n. 1.523— accór
d?(o de 27 de Outubro df
1906 no "habea?.-*corpUF"

n.2.735 -aco<Wao de 16
de Abril de 1904 no "ha-

heis^orpub" n. 2.162,
antes de ofíerecer a de*.

« nuucia para inicio do re»
c Bpecttvo processo crími-
« nal, requeiro a V. Exc. se

digae ordenar sejam for
« necidas a esta Procura*

doria cópias de todas a<
« peças destes autos, afia'
« de com ellas instruir o
« pedido de licença qu<
t nesta data vai ser dirigi-*
« do ao Congresso do 15 *•
. tado do Ceai á"

cO Sr. Dr. O ympio de Sá
e Albuquerque, Juiz Sub»

« stituto da 2? Vara Fe-
« deral. fará baixar hoje a

cartório os autos com o
c seu despacho mandando

conceder as cópias pedi-
« das.

«Consíiera o meBmo ma
gistrado nesse despacho

« que o crime previsto é o
« de estelüonato contra i

F^uda Nacional, que *
c denuncia ledepende df;
« licença, mas concede as
€ cópias pedidas para esse
« fim, em vista dé delibera-
c ções recentes do Supremc
« Tribunal Federal sobre a
t matéria.»
(D) Jornal do Commercio^
do Rio, edição da tarde.
2/6/1910)

Os dinbtiros §| (S^ue íal?
Informa-nos passôa aci \ Consta nos que no sefo.1 I íi

ma de qualquer suspeita da crrnrnisíâo de festejos'^ k

qne extraordinário ó o es-
oanjamcrto dos diohelros
do Estado pela secretaria
da Fazenda.

Ao snr. coronel Bellsa»
rio foram agora mesmo pa
gos os veucmentos com-

pletos de presideute, na

qualid-de de substituto do

snr- Nogueira Accioly,

quem, por sua vez, foram
ntegralmente pagos os mes-
moí vencimentos, sem um

ceitd de menos.
Os lançamentos, dizem-

aos, ali estão em duplicata

para quem qulzer vel-os.
Asseveram-nos egualraen

te que,á conta de de pezas
de viagem,já foram rem<*t-

t;dos ao oligarcru a baga*

tela de 25:000$000, faltan-

do ainda paga-se as ulti-

mas despezas que ainda nio

se podem calcular.
Por ultimo grande é o

rombo que vae soffrer o

erário publico com as pro-
jectadas festas de recepção.

Muito natural tudo: ou*

tra não podia ser a sorte
do thezouro entregue como
se acha a gatunos de pro.
fissão.

foi aventada a idéa de pa- ||]
gar se com o dinheiro pos*.
to á sua disposição os onsse '
centos cento e setenta e
dois mil réis, roubados ulti-
mamente ao patrimônio nai
clonal pelo festejado, o que \\

;^1^^__..
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O Flheufíiatisino começa com ligeiras dores. O paciente sente a
dor numa perna, num braço ou nas costas. Se depois de estar
sentado algum tempo o paciente levanta-se de repente, a dor é tal
aue auasi o fará gritar. Emquanto estiver num quarto quente,

motivou o processo de est I é provável que não sinta isso; mas entre num logar numido ou
telionato a que tem elle £ fa se f^> \Qgp sentir. Hoje tudo Vae b
de re&ponder. M lliU V " , vP , ] • ,ponder

Seria uma lembrança fe jjj|
Hz, se o dinhero de qüej'|f
querem dispor não fosse T

em, porque o
tempo está propicio. Amanhã chove è ahi estão as dores marty-
nzantes. Às Filiiías Rosadas do Dr. Williams curam o rheuma-

também roubado ao era.
rb esta uai.

Pela Escola Normal

\\ íismo. Ha annos que o estão curando.

;.;(, Éirédèricò Gil Oav.iiionnte, m>-
'f< 'yüciautiilile gado om Òaíiipinlià

Gríi.üdo, (Paraliyba do Ncfte),
casado; cortifioo: "Quo durante
onze annos soffri d'uiu constante

s\
mmmtveam

Até ás alumnis da Esco» í^
Ia Normal se pretende Imií jl —
pÔr a humilhação de ssuii riiüixmatismo,tinha^ldres.fortèa o
j ,, -i en todos oa mufionlos, andara
daçoes ao gatuno preslden' .!
ciai. |j|

Sabemos que foi nomea- j|
da, embora ninguém saiba [||

!»] «mito tremulo, tinha muita in-

por quem, uma commlsáão||l| tiu]ia que ficar a0 cama. a

Bonuiia, pulpitações de coragão e
falta de appotite. Quando me
atacara o mal ílcava eutrevado
durauco um ou dois mezes, e

conselho do notável Dr. Ghateau-
briand, tomei as Pilulas Rosadas

composta de quatro alu*.;P
mnas decida um dos annos.'h - : -;, ¦  - r; t , "
XT_ ,,^ i 

" do Dr. Williams, pois ]á tiulia
Nao acreditamos em mais \ MtQ UH0 bastante (lo io,lureto

esta miséria, e, de posse] w-¦¦¦ «• •- -
M 

j *i

da lista, lhe daremos pujHf
blicidade em nossa proxji
ma ed'ção, se se realizarem
as nosas Informações.

Coronel João Cordeiro
Corre nesta oapital que se

acha em plena reroluçio o de

partamento do alto Juruá e que
deposto do elevado oargo de

prefeito do mesmo departamen-
co, já bo acha no Pará, de re*

greaso pata o sul. o coronel
Jo&o Cordeiro ultimamente
oòmmi-sionado pelo governo d»

União.
O ftioto não pode causar es-

trauheza, pois ha muito que era

eepeiado semelhante desfecho
taes os boatOB alarmantes que
ooniam a reaptito.

Coronel Lei-
tedeOlivelrI

De LavraB, ondo é chefe por
litico de prestigio, acha-se nesta >
oapital o noseo il'ustre amigo,
coronel Joeé Leite de Oliveira,
aquém cordialmente visitamoB.

I
|9

iliife

Em frente á Egrpji de antiquado estylo,
Mas de elegante e solida fachada,
03 casebre» Be aUnham de um pugüo
De tremembés e gente moatlçada.

Esgalha em torno a vírlde rawada
Do csjueiral, farto e seguro a^ylo
Das aves, quando a ventania irada
No coqueiral desfere alto sibilo.

Perto um regato murmuro colleia ;
Longe o lençol de movediça areia,

Que o mar sacode, caminhando vem...

Ahi, na sombra da ramagem fresca,
Vive easa gente, aos redditos da pesca
Feli», no samba t áa árias do torêm.

II

Polvça o mar embravecido perto,
Jcgando a areia que raivoso arranca
Da leito— o mar tao calmo outr'òra — certo,
Algum pezar o coraçSo lhe tranca...

E o vento insufl. tanto a areia branca,
Que hoje esta praia é inhospito deserto,
Oade o viajante nem a sede estanca :
Atrura á tudo desse areial coberto 1

Somem se o arrolo, o coqueiral, a Egreja

(E ha quem no facto algum milagre vpj ),
A aldeia é cxtlncta, mas a Egreja nio:

Que a duna passa, o vento escava a ogiva,

A torre exs>u>gl p aponta os céoB altiva

€omo e»tranho BÍKual íic «c^^^Ç*0 I

sem resultado Bjifflcieiíte para
completar a miuha cura. Oom
estai? oxciiihmteíi Pilulas fiíi mo-
iiiorando rapidaiuenle, e foram
bastantes seis frascos para que
eu parasse com o tratamento por
estar iuteirameute livre do peno-
so rheumatismo que por tantos
anm3 me acabrunhou. Hoje
não existe campeão mais entlra-
siasta do qne eu, convencido
como estou do mérito das Pilulas
Rosadas do Dr. Williams."

—• t^^í W -

IlIpneHwHafe

Escreve o Sr. Dermeval Leite,
Professor e estimado cidadão de
S. Jouó dos Campos, Estado de
S. Paulo:

"Soffri nm anno Inteiro de
Rheumatismo, com complicações
de Sciabica. Sentia dores fortes
nas cadeiras, as quaes me im-
possibilitavam de andar, ficando
muitas vezes com as pernas com*
pletameute dormentes • oom
outros symptomas próprios d'essa
enfermidade. De vesi em quando
peiorava o mal do tal modo que
eu tinha de ficar de cama. Oa
attestados publicados nos jornaes
das curas effectuadas pelas Pilu-
Ias Rosadas do Dr. Williams me
levaram & Drogaria Baruel, de 8.
Paido, onde comprei uns frascos
d'esse ercellente remédio. Ape-
nas decorreu um mez quando
me achei alliviado, • fui me*
lhorando rapidamente até que,
no fim de quatro mezes, deixei
este tratamento tão simples,
completamente curado e livre do
Rheumatismo. Como provada
minha gratidão permitto a pu-
blicação d'este attestado."

í I
De sua excursão ao interior do

Estado acabam de chegar os
nossos distinetos amigos, Al*'
fredo Pinheiro, oónoeituVdo es-!
orivão do juizo federal, e An-
ton:o Uchôa Mourão, hábil
guarda - livros do Banco do
Ceará.

A amboB, o nosso affeotaoso
cartão de visita.

Pelo gport

Estas pilulas curam todas as enfermidades causadas por máo
sangue, como a anemia, debilidade geral moléstias nervosas, sciatica,
etc; falta de forças digestivas, desenvolvimento difficÜ das meninas,

! e desarranjos próprios da mulher.
( I . . . .i. a—a —- — —....«.¦ .,i,.i«»».,w«^-«oii-i«JLU.i»«.-Ji;~°»^»»=°" ."""""'!Tr*3
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Excessivamente animadí)(fa-
senão lembrar cs bellos e sau-
doBoe torneios de junto a agps*
to, esteve hontem a corrida do
Sport Cearense

Cinemas

J PINTO. Exoellentea noi-

>nrt i-earppae .tadaa tem 688a e:ní,l6<a Pf0"
iX i a - noroionado aos seua nutueroaoB
Podemos,9em receio de crear, Puru,uu

afirmar, que de setembro doíreSuazeB;' àQ Q hüD0Jacea£)
anno pamdo para cá, a!nd». d d immenaamente,
uao havia ae reatoado uma tão ^00[osnando 0 appateiho com a
Rimada e tão disputada. C17rtgulliIidade o de perAa bancadas achavam-aellt-.™"'™ 5 *
teralmente cheias, e para seu feita accordo com as films.~ .- ... • | Do ultimo programam são
aaior brilhantismo mu.to «»-' do Mpedal menção a»
correu a presença de B«^l^ámaVfiá«Poeaiadaviàai
ma» que Já ae achatam. Bay* Je e do phono.8Cena
m foi o heroe do dia, con«e-« Cornevillo» e «V.ens
guindo com o futuroao S.lva-;*0111"0"'
tua, dous belllssimos pnmeircs,^0^ Br\n00. Variadisai-
logares. 'm0 e Bumincmeate sttr^hente o

Iguassú, o sempre «q«f o,™ hoj do aai
Iguasbúi «teve por demais iu-Pr°g^Bttfl Jlindas^
supportavel na par ida do| oa ™ 

K Ma/Liaw
reo tztgnndo de alguma forma j£». J £ dü ^
maia r;gor do snr. jul» de™*««»»«««

cora ob seua sübidua eáfõrçòa
com o objectivo de abrilhanta!
a festa que teve p-J*a a Marinha
am alto valor patriotieo.

Devendo tomar paassgen:
smanhan para o M !r2nhão,eK>
cuja Alfândega vai exercer as
furtcçchs de quarto escriptura»»
rio, veio tr*zsi8nos pessoal
iiente as suas despedidas o
aosso distiacto amigo academi-
co Hemique Mendes.

Ao activo moçi des^ja3^o^
a maia prospera viagem.

Dã Soure acha-se entre noe
nosso bom e leal amigo i

prestimoso correligionário ma
jor Pedro da RjchaMotti,
poitico de prestigio e agricu-

tor alli.
Gjatosameute o cumprimeu.

tamos.

Agente Geral no Cea
rá.
Álvaro de Castro Correu

partida
O proprietário do Sport mui'

to se esforçou pelo grande brl-
lhantismo ao cert&rcendehoh-
tem, auxiliado pelo snr. dire
ctor da corrida, porém é pretíl

 • i J áL

d'Argagntt0>.

t

Agradecimento

A officialidade da Escola de
v.w. »- .-..„_, -  Aprendaes Marinheiros é Ca
ao que com justiça ae diga, que^iunia do Porto, extremamen
uao foram em vio os valioaoste penhorada com a fidalga
serviços da um ex sportmen, Sociedade Carense pela dia-
que muito ttabalhou para mosvtincçSo e subido acolhimento
trar aos últimos arrendatários que dispensou á patriótica idela
do attrahente hyppodromo, qúe por elia promovida da ?e.liza
Sport-byppico não morre em çSo de uma sessão no Cinema
lparte alguma. |« Rio Branco > em benefiMo do

A corrida de hontem, com dreadnought « Riachuelo » no
aua alta concurrencia, foi um!dia onze do corrente, tem o
verdadeiro contraste cota | a asaíor satlsfaçSo em tornar pu-
ultima ali realizada. blico o seu agradecimento, pro

_— testando os aena votos de pe-
Veio á nossa redacçSo( emrenne reconhecimento.

i-íll 1.J A' ornntillaâlm* Eme

Secção ii II

viaita, o noaao amigo e còrfe*| A' gentiliialma Empresa do
Pglonario capitão Jaaqyím J. eé Ciiiema «Rio Branco * a mea*
Pereira do Nascimento, cem-
merclante na villa de S. Ma*
theusXquem multo gistos noa
confessatuos pela viaita q-J"
aos ící, |

ma oficialidade reitera publi
camente a aua gratidão pelo
acolhimento desinteressado que
deu á aua lembrança, j. cedoa-
•ás 5SU3 3-^.2, j* concorenda

A PBEYIDENGlá
Caixa Paulista

de Pensões

Para conhecimeato dos
snrs. sócios desta bene
raerlta sociedade e de quero
mais interessar possa, fa-
ço saber que o escriptorio
da Agencia Geral, ac<tbo
de mudai-o para a Praça
José de Alencar, n? 16A

Antônio Cyr|llo Freire

Maria Emilia Freire e sei
usfilhos, cunsternados ca
a nu rte inesperada de seu
querido esposo e pai, Au
tonio Cyrillo Freire, agra
decera do intimo d'alma .
codas as pessoas qut
compareceram á sua resi^
den:ía e acompanharam o
stu enterro e convidan
aos seus parentes e ami
gos para assistirem ás mis
sas que pelo seu descançc
eterno mandam celebrai
na quinta feira, \6 do cor
rente, ás 7 horas da ma"
nhã, na egreja do Patro
cinio.

onde esperando continuar
a merecer de todos a con^
fi-nça era mim depositada,
estou prompto a dar as
precisas infcrraacOes a quem
queira a elU associasse.

Peçam prospectos e e*
tatutos,

Goiivrjffl Ler
Ab pessoas que SLffrerem de

priaãj do ventre da ventre, in
iigestõas, palpitaçõe, dorea nr
coração, mo eBa, des&nimo. fas
tio tristezas, dores de cabeça,
nevralgias, enxaqneoas, colicaB
hemorrhoide., doença gravesdo estômago, figadoa, rins, in-
iHBsinuB, eBorotaias cores paíi-das; poBsoas fracas, nervosas,
sem \ontade própria ; irregula*
ridane na menstruação, corri-
mento, fiorea brancas, faBtio e
t-ntas outraB moleatia'» oonse-
quenteB deotas, Berão radioal-
mente curadas, e em puuootflmp^ coro as I*ilt*»a.s Anti-j<1>-speptisas <lo dr, Ôs,Car ***»«»»2aa»«»*»— •i r i—~-—í?ã \
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JORNAL DO CE/.RA

A SAUBE BP MULHER""*
TOSSE ? BROMIL f^S mmm
Boro-Boracica « Mas * &*!

*«^¦*¦¦¦¦¦_~B^->HIH>

^boratorio-íDaiidí & üagunilla JHo de Janeiro
Vende-se em todas as pharmacias do Ceará

Têm 9. p-^avr.4 dois médicos illustres
Dr- vital Cardoso do «ego.—Formado pela Faculdade dn Medicina daBahia, ex-med!co adjuncto da Santa Casa de MíiVrlcordia do Pará, medicoda Muicipalidade de Remanso, eto etc.Atteato em fé do meu gráo do doutor em medicina que e a Saurte daJKLulber é um excellente preparado quo tenho empregado sempre comproveito em minha clmioa.
Remanio, Bahia, 3 de Fevereiro de 1900.

Dr. "Vital Cardoso do Rego

Fumar
só marca ITO de V

deDdaBlhI!,t;cgU8t0 °arn0ir0 Lea°' f0rmRd° em mediC,na pels Fâ0uldft'
doílS^/ÍÍT118^0^60 PreP«8d0 denominado Bromll,
to s«t RfAPtn^n í \!em S,d0 por mlm aPPÜcado com resultado mui-
chronSí ' catamhlie8 de qualquer espécie, agudas ou

Recife, 14 de Junho de 1009.
Dr. Carneiro Leão

PáRâIZO
jfiS^iS^^SSSi^^SSS^SÍ^SSS^SSSBSSSSBSSSBSSSSSSÍSSS!^
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Este bem montado eatabeleci mento de modas tem

mudado de proprietários e passado por uma comple*

ta reforma e dispondo de pessoal completamente habi

litado, toma a liberdade de convidar as Exraae. famílias

e ao publico em geral, para fazerem uma visita a este

estabelecimento, onde encontrarão tudo que dedejarem.

Preços sem competidor, pois os seus proprietário»
observara esta divisa.

BT VENDER BARATO PARA VENDER MUITO

JOÃO JOSE' E FILHO

JUão O
Importadores ferra

!mar
dt té classe do

MADEIRAS, CABOS, VIDROS, TINTAS, LOUÇAS

àüips pa iso doméstico e para construccâo
j&acíiinas de eosíura

E

Paças avulsas pira as mesmas
Ferro em barras, chapas e vergas, aço, palha

para cadeira, etc. etc.

VJENPJ&8 m ©fó©®®@ I A RETALMO

Praça do Ferreira, n- 41

QUIXSBAMOBIM

Yende-se,acercade6deH

serrote dos Bois; constado dr

uma légua de tffli W
fundo,contvndocaaa de tijono

grande ecotmnoda, como oe»
to se encontra nocaW,^Mm "" la±lZ
guarda água por tuaia ae »

pequeno coqueiral, curraef f
cercado*. ..

Oi campos de Quixe«mobm.
gozam, desde a maia »"» am,r
guidade, da fama de pmgoef
e fecundes, .

Vende se igualmente ao pe
da villa do fÜacho do sangw
cem ltgua e meia de terra t
uma defundo a faxenda « Sa»

TERRAS
Vende-.se o sitio Poço

Barrento, em Mecejana
( Paupina ) cOm 3 casas de
taipa e cobertas de telhas
constando de bons avlarnen
to para fazer farinha.e 2 pos
ses de terra uma com 900
braças, e outra com 4OO
tendo lugar para bom açu
de, plantio de canna e cria*
ção A tratar nesta capital
com,
Francisco Sabino de Lima

na Praça do Coelho.

O sabão Antiseptico faz
parar a moléstia quando

ta Barbara », sobre o Rio das ella já se acha declarada;
Po^.,n ~~~Ai> arrntnbadO mslfl
— •*• %-.» « d , **^m**a%. «¦w-y**-*"1

que di água permaneute.
A tratar com o snr Atuo-

nio Benicio Filhot de Qm"'
ramobim.

CHAPEOS 

de MASSA
e de PALHA—para
homen9 e meninos,
p«i«s tuuv •j»«-r~ —•

sutrvyse ao—Zuca Acyoty

e a aniquma ani.es .que ei*
Ia se declare.

s e xmas. famílias não
deixem de ter em suas ca-*
sas um Sabão Antiseptico,
pois todos podem usa-lo
inclusive as crianças.

Uma barra custa soraen..
te 400 rei" m Fabrica da
Sahonetes.

SOTA. iiilE0R0ZO
EMBELLECIDA COMA

Soott
§m

W*i "í'A.*(»*'

•vi»-
"Minha filha Leònor pade-

ceu durante vários annos de
Eczema e Anemia. Recorri
a todos 08 medicamentos sem
obter proveito algum, até que
tive a feliz idéia de dar-lhe a
Emulsáo de Scott que lhe
restituiu a saúde."—AN-
TONIO PEDROZO, Campi-
nas. Brazil.

m

NADA 
desfeia mais o rosto

das senhoritas como a
côr macilenta, os cravos,

espinhas, eczema e outras
erupções da pelle que pro-
vêem da impureza do sangue.

A Emulsâo de Scott rege-
nera e enriquece o sangue,
melhor e mais rapidamente
que nenhum outro remédio,
expelle do systema toda a
impureza e dá á tez a côr
rosada que é distinetivo de
belleza e saúde.

Exigir sempre
esta marca, sem
a qual nenhuma
Emulsáo é boa
nem legitima.

SCOTT & BOWNE, Chimicoi,
NOVA YORK

JS3«ff a

é saber
gx)$ar

j-aboratorio pharmaceuíicom
O

RUA FORMOSA Nj 8(Wra a g A,
ESPECIALIDADES DA CASA

Soeledade
Protectora

li

Cearense

Joaquim Saldanha Arrabs

Convido os Senhores sócios
a virem pagar a 66? contribui*,
ção relativa ao fallecimento do
sócio fundador Joaquim Salda*
nha Arraes no «raso de dez dias
úteis a terminar em 14 do cor-
ronte.

Fortalaaa.í.* de junho 19ÍÕ.

O Thescureiro interinoj

Pedro Pires da Boclia.

Sabão ?Jníisepíicio
j *.A hygiene nos ensina
.que as lavagens freqüentes,
asabluções ê os banhos
constituem uma das primei»
ras condições da saúde; e a
therapeutica classifica o
methodo antiseptico em 1?
ugar. >

Usem, portanto, o Sabão
Antiseptico que 6 um pro-
dueto de absoluta confiança

Vale multo mais do que
usta.

_ UMA BARRA 4oo reis
> BaJabrica 4s Ssboaeíss,

IDllxlr »«tdm«cal e PI-"* £ * •°iK««ti,ra«-São osAelhona remédios p»« u moi»*\iuio «stemaga.
Cad» frase* dt Blixir acha-»e en-*ito em um folhou contendo nume-«sog atte«tadoi de medkoa deioentei radieauneiite curados.«ates do» produetoa foram p*«»nítidos na expositãp de Chicago.
Quina Gon««g«_Toaico

jodtrosiisimo. Kmprogado com sn-xesso nas convalescenças e em todos
js casos de enfraquecimento do or-
òanism», p*incip«lmtnte na anemia.
Hloroee, fioreebrancA», fallã eurregula-islaâè dm menairuação,
VIsxL.o ara«nlo-craoao«

to-pboapiaataâo—Para com*aator a broüchito chrònica e a tísicajulmonai é om remadié soberano.Ai» ha tísica priacipiants qae ^siattt10 i«a emprego.
Vinho iodo - tannico

^noapbatado Reaonstituinte.j^
taccedaneo do óleo de fígado dn>acalhaa e das tmalsiet desto olet

Xaropes iodo-tannico
^noapnatado.— Especial pua
léaniM.
Vinno • íültxir de noa

Je leola Tônicos e reoonstituintai,
adicações; deprenões nervceae,
adigas por escesse de tnbalho, ea-
iiaquacimento d« ccrayão o qualquer
sudo slt fraqueza.
.Peitoral de Jucá com*

poato—Approvado pelo instituto
anitxrio do Kio da Janeiro. Pode-
oso roraodio comra as molastias do

ippataiho r«si>iratünoJSro?tc httes,
ecmrreu ât sangue, rouquidão, etc.
Xarope antinervctao.

luito efficar. nas moléstias nervosas:
pileptia hytttria, pálpitoçõee,
joiaaias, etc.
Jttlixlr deantipyrma,—

.ornra itíbi*s • navxalgms. Jti' o r«j»
-tsiüio de tooaa as «lotas. sxÁt uti o
jtomigo.
Xarope de iodureto d«t

jalcio e extracto de ao*
poeira. Empregado, com muito
proveito contra o lymphatismo, es*
jiofaias, glanüniu eui&íiaiiftü, a-
emia e taneicnlose incipiente.
Xarope anti-rneusaati

jo.—Oura em pouco tempo qnaiquar
neamatismo agudo oa ciuomco.
Tintara de salsapar-

rilha composta.—•IndicaíSas:
noleetiai da pelle * todas ai que de*
jandem de vicio oa impurexa do
,angòe.

Mistura anti-aatumatl-
ca.— E' o xemodio ma.ia «fficax con-
t* a a.tnma, • por kao o mais pro.
arado.

Xarope de broaaoforAaiuv'' *«^» »*?"*í"^»»~*ff»; 'ji.-;

nio coaapoato.-Mui atil nas levai.

molesüas das vlai respirattriai-
Tosses rebaldes, coquelucho, asthm «inflnenxa, etc. Subitita* com vasta <
gam • xarope da Ratai.

Glauberina.—Purgativo sauno, de effaito rápido e xuara; *fUcax aas affactias do estômago, figado
e iitaitJHos, Indicado ias labre*
gástricas, longeatóoi ¦ prisão dtvwbe, ate.

X>oaaina-dôr— Para tticçits
centra dores rhenmaticas e nevnl
gias de qualquer natnxexa. Optimo.

C^ottas anti-odontalf-ri
caaBemedia iafalli-al contra U

ai diiiie.
Injecçao antib&enoa

rnagrica.—Cura «rn pouco tompblouoRhagias recentes oa chronicag
Xarope de GÍ-ibert.-An

u£7pbilitico mnita conhecido, Kgufiao prsparado fraucti.
Klixir de ferro arrotanado.—Indicaoõex: incontineneim

«• urina, pollufõt» noeturnàe, *«-morrágia» uterinas, etc.
Xaropa de iodureto de peiaii<9* genciâna t Xarope á« iitiurite depotattie e áe cascas ãt laian

faa ámaryaa,
Praparadoa com iodureto do poti310 pnro. Indicados em todoscasos tm ia f» miste, a m*dicM«oloducada.
Xarope peitoral cal*,raaante e expectoraute.-

i-omo seu nome indica, acalma a toi-ae promovo a aspectoratao do oatacroo pulmonar.
f!liu1**. contra gsedõãa—bfio de effaito certo o seguro contraas febres iatormittontes, palmU-ea avfloxSes.
P*} contra cory»»,—Abor*

ta qwlquer defluxo. Uia-ie ás píudaicemo rape.
Xaropa de proto-io«ui«to da*3«o de Dupasquies.

dex*r°P« 
d« acto-phospbati

. ^lls^ trÍdiffeati*ro. 4batitue o elixir de Tiij.
ÜJiiacir dopancreatina.
Süliacir de pepsina,
Xricnog-eneo, O 1tônico para o cabello.
¦Água de Colônia

perflna. Rivalisa com aslhorei marcas axtrangeiras,

«r<J»<S® ««tos finistirno esui
jemante perfumado, branco e cor d.

. água e Pôa-dantifrlcios. Daainfectam o perfumam a bocea, coaservam e alvejam os dentas e farta'ecom as gongivas.
Xinta paia marcar ronpa> ladf

nalha

su

Alem destes artigos encontra-se, neste estabeleci
mento um completo sortimento de drogas produetos
chimicos dos melhores fabricantes, e especialidades
sharmaceuticas nacionaes e extranc/elran ma?. ^.n^t^A *

Todos os medicamentos do Laboratório Pharmacerj
tico são confeccionados com produetos puros rec< b

s UPERIOR Vinho
de Ginipapo, fabri*
cado na ar&taaha,
*uaarisriáO_aao ri*-» IV.Ti»^.'^

V wa-ao-IW—WW *hjt*-a) AT*V>a %*V»

ária CRÜZimO DO SUL

Capim secco do Qnixadã,
alfafa superior do Rio Grande
farelo de trigo milho mel dt
engenho em latas farinha io
mandioca vendem a gregos me
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recebeu um magnífico sortimento de especialidades phar-
maceuticas e drogas puras. Avia receitas com o maior
escrúpulo, asseio e presteza, a qualquer hora do dia ou
da noite, por preços sem competência.

Vende por preços módicos os seguintes já aíama-
dos preparados da casa :

Vinho Reconstituinte-
de Kodrigues üe Andrude, du qui
NA, 000A, K0LA, CAUNE e CUjTOKRO"
i'iion),UA,ros".puderuHo lonlco nutri
livo a icpuiadui d»B forças, esta-
muiunt. do appeute, loruncaute e
untineurnaitieiiico, indicado em tu*
dos oa ousoa de fraqutssa gerai, nau
convalouoiu» de moléstias graves etc.

Optimo regcneiadur, que 
'puiu

ser us.uo pelas senhoras grávidas
o parturientius e pelas mães e om»b
no período da amamentação.

JtOlixir de liola e JSo-
Kucira fjr.ycero-lTerru-
ginoHo de Koungucs de Anuraae'
u rtmeuio por txuehencia para a»
senhoras íracaa. Efiuaz na anemia,
chlurose, lympuatibmo, rachitismo,
eso^phuluae, liaqutsa geral, auspen-
su.s, inegu andada ^mmen-rrh^as,
dismeuortueas e leueoriuei.B), me-
trites, hemorrhagias, calharro uteri-
no* íncuatinonoias, perdas brancas,
purda» «emiin.es, elo,

j^Jixir l>epurativ«-dt
HooregueB de Auuiade, approvado
pela InKpectoria de Hygiene — re-
mediu ja cxuctimeuiauu e conheci-
do pela sua grande efficacia no I
rheumatismo, na «yphilis «t em tu-
das as moléstias uo «angue e db
pelle. &' ligeiramente laxativo, au-
xuiandu as funções do fígado, es-
tomago e lotevuuos.

Xarope JPeitoral Ba'
8amico -de Kodrigues de andra-
de, calmante e expeotoiante, tfli-
ca« nas tosses, cousiipaçõos. res-
friamentos, catharros, uruauhites
uaeumouias, influeazaa, pleunzes,
mUima», coqueluches, anginas,
rouquidões, hemoptises e quaes-
quer aüecçOes dos pulmões o dt>
g,rganta.

das soluçõas poly-bromaretadas, Uei
como Larroytnne, Baudry, etc. no
tratamento da epilepsia ^ataques da
guttaj convulsões, histeria, angina
uo peito,palpitações, tunteiras, gas-
ulgias,, cuiicas, insomniuB, melan
cnulias, nypocunanas, írruabilida-
des, etc. Wao produz flatulencias
nem symptumas de <bromismo»,
cumo verugeu» esquecimentos, etc,

Xarope Anti-Astnma-
tU;o--ae Kodrigues de Andrade,
remédio experimentado e seguro,
que sendo usado cum aiéta e conS'
unem, espaça os accessos " M»

ra, atinai, a asthma.
e eu-

Solução Anti-Nervo*
sa—da Rodrigues de Andrada, re»
raedio também approvado e sonhe
cido como superior suecedaneo

4-ilulas VermifuifaB-de
Koungues de Andrade, também ja
bastunt* conhecidas como eflica-
zes e m m iuconveoientes para expe^
ur us ver*o*)a de adultos e creanças.
Superiores ás prcparasôeB de mas*
Uuço, sautonina e outras, ás vezes
nocvaa & aanue.

Tônico de quina, ja-'bor-iMiy e cantnaridas-
ud iNoarigues do Andrade—dehtroa
as caspas » «viw a queda dos ca-
Dedo*, dando-lhes maciez e brilho.

lnjecção Anti-Blenor-.
ruaific*».—de Koungues de An-
m*ae—autisetUca, fresca, calmanta
e aromatica. *áo produz estreitameU'
um e cuia em pouco iempo.

Loção Antí-JsCpaelica
-ae iiuungues de Andraue - solução

arumatica, que Ura as sardas, pannos
e espinhas do rosto.

Iodina e Dentina - de
ttoddgues de Andrade, remédios pa-
ra dor do dentes,-tópicos do anUgo
conceito e atçáo rápida e segura.

Pó e TOlixir Dentif rici«s
—de Rodrigues de Andrade, lnxce*
diveis para o asseio da bocea

Além disto, ahi se encontram sempre todos oa ala-

mados preparados de F. Glffoni (único deposito no

Ceará) e preparados de A. Gonzaga, Gomes do Re-

go, J. Rocha Moreira, Barros Leal, C. Miranda, Ko-

dolpho Theophilo etc. t ;.
Tudo por preços sem competência

phar macia Andrade
RUA S. POMPEU ~N? 200—CEARA*

Pará! Fará!
Os bandeirantes da Amazônia que se destinam

dn.iella orivilegiada região encontrarão no Fará, cidade

TElfccO DE TUDOS OS ARMrtZENS DE FERRA-

GENS daquella zona. é o de

Araújo Martins & Ç-
casa de confiança, ao boulevard da Republica, n? 9,

defronte do mercado de ferro. .
Completo sortimento de rifles, balas, espoletas, ter-

çados, machados, faccas, louças, carboreto, espingardas,

Lno« para farinha, linha de pesca, telhas de zinco, ru-

beroid, ferragens de todas as qualidades.

•¦f

PARA'—BELÉM
pouleyard da Republica n. <é

Caixa Postal, 137-d. Telegr:-AGRAMOS

Códigos; Ribeiro - e A..B. C. 5Í ed.

ü k W
Acab a de receber uma

consignação daa marcas No
brega e S. Jorge, em sac
cas. a 13:000 reíli

Adinheiro

CAJUINA

CÁ

R. THBJOPH.LO
Vende-se em casa de

João José Silvai
Praça José de Alencar.
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JMtalçâo
Sabão Antiseptico

Quer dizer a união do óleo
fresco de palmeira chimica-
mente puro, com carbona*
to de soda e medicamentos
antisepteos concentrados.

Cura impigens, comi-
chões, dartros, eezemas faz
desapparecer as caspas, os
pannos pretos etc.

Usem o sabão antisepti*
co contra moléstias da peU
le e syphiliticas.
Custa Somente

Uma Barra 400 reis
Na fabrica de sabonete.*

rua Seana Madureira, n? 47
Premiada cem Medalhs

de Prata na Exposição Na
conal

10$0B8?
E' tempo de aproveitar

custa,, a importância acima
um lindo palitót de alpaca
de qua'quer côr em caza de

João KCery-

Rua Major Facundo n? 110

do
jVíofòlias

O melhor sortimento
mercado;

Mobílias de optimo gosto
meias mobílias modelos
:h cs cadeiras avulsas e de
balanço typo moderno, por
preços razoáveis acaba de
tceber

ARTHUR THEMOTHEO

flidna de Canteiros e /KWmoriaías
DE

C. Maia k C.a
117, RUA BAEÁO DO RIO BRANCO 117

JTortal essa—Ceara

Especialidade em túmulos e lapide com inseri
pções, para cemitérios commemorações, etc.

Ksta casa avia com presteza e por preço sem com
petencia qualquer trabalho de sua arte e encarrega-
se de encommendas para o estrangeiro e armar tumu*
los em qualquer pai te do interior.

Pedras para restaurante, cafés, barbeiros, jruai\~ " 
ças, aparadores, soleiras oara t.«^**„

e janellas, degráos

idras para restaurante, cafés, barbeiros, emda louças, aparadores, soleiras para portase Janellas, degxáos de esca<*aa em
mármore.

0 melhor Brinde da actualtdade
dado pela antiga e acreditada casa de vinhos finos

do Porto A. ROMARIA FILHOS aos apreciadores
do afamado vinho. „

Romaris n? 1 especial 1834
UM RELÓGIO DD PRATA (garantido)
ESTA' SORTEADA A SERIE S. (vermelha) sen

do premiado O N? 22, vedido pela "CASA 
BRA

Z1L" dos SNR. NaTHAIEL FIÚZA LIMA (nesta capital.
O relógio será entregue pelo vendedor ao feliz pos-

suldor do coupon com o referido numero passando
nelle o recibo competente.

Recomendamos aos compradores deste delicioso.,
vinho que exijam em cada caixa um coupon para es«
tarem habilitados a receber o precioso objecto
IMPORTANTE. A casa A. ROMARIZ FILHOS re
conhecida pela preferen:la, sempre crescente, que
teém tido a sua marca de vinho ROMARIS N° 1
outras marcas, resolveu substituir, brevemente os
relógios de prata por KELOGIO DE OURO ame*
ricano, GARANTIDOS POR D£,Z ANNOS 1'
A'S EXm?? FAMÍLIAS e ao povo em geral re-
comendamos o uso constante deste vinh ROMA*
R1Z N? 1 ESPACIAL 1834 que é aconselhado
pelos EX1?0? Med.cos EM TüUAS OS CASOS
DE DEBELIDADE GEüAL Oj NERVOSA E
TODAS AS DOENÇAS CAUSADAS POR POBRE).
ZA DE SANGUE e é um maravilhoso preservativo
CONTRA TODAS AS FEBRES devido ao systema
especial usido no seu beneficiamento e conservção.

Nâô prefiram s vinhos doces
Marcas acreditadas em todo o Brazil e America

Central:
Virgínia—puríssimo

jXomariz n?i Especial X834
MoBcatel do Douro, «auto AntônioMana Antonieta-especialld&de: "Couperativ» Oenreu,

S. JOSÉ' PADROEIRO DO CEARA'
Ir**cema-espoci*.lidade José Gomas de Mello

TT. . ¦ Ninon-especl»lidade da essa "Art-Nouveiu"
Vinhos de meza:

Verde Gatão e Meza Particular

Os vinhos da Casa A. Romariz Filhos teem obtido
medalhas de ouro em todas as exposições a que tem
concorrido inclusive na do Rio de Janeiro de I908.

Já foram distribuídos 25 relógios I! 1

Prefiram sempre os vinhos desfa casa
1 Único-agente viajante no Mofie do Brazl.


